
4 aemaM quo findou ficará mar- mas d.e fronte ·erguida e alt iva, cam-
cade. n& Fmt6hla. uni~ml 00~ dlt1-s, dlo vara.dos pelas armas inimJ,gas, 
págft)as mais im.pt.PS3i01111/IÍtes. 'e g1<r l afrontando a morte a cantar o gri.to 
~. ~ue o "niullllclo tem vi~ Ai ! da. v1tóoo . naquela estrofe empolç,an· 
França vencida , ~!tdà, 'li~a- [ te, 00 Marselhesa.: «a .. :i: aJ·111..e~. ci•• 
dia. levanita.-se altivamente para lavar · toyens »! Patis , cuja qu~àla pouco im- _ 
a a,frpnta, e redilmli!l"-isé P81'1!,Ili00 os ; presslona .r,a. então, 1lornll.-s,e o símbolo a 
olhares estupefactos do mu,ndb. . ! '/º l"E:sgate, e o sang ue francês lava d 

Os fa,toos prof~tas da. deoadên~ · ,i-efln.it!vamente , por . ting ir oom tan - u 
il"l'e'l)'.ledlárel q,a. · l"aÇQ. lati!na. os guie ta heroi.cidad .e as águas do Sena, a g 
del)rec)ar,a.m a. vita..lidadla do nosso es- vergonha passada de uma derrota, sem 
pír.ito oclidental <:t~vem ter senti.do, ·ionra. . A . Fra.nç a inteira se levanta. b 
n:este- momento ., o êrro · do sen ju'izo ium irem:1Jto d'e ,,3peranç,a . numa va,- i: 
supm-I!ci-al e infundado. E isto dllwe :a <te heroismo e de fôrça, confumt .e r 
constituir pa,ra. nós, por-tugueses. um , .'?5 sr,us destinos. certa díl. vltóno. e e 
mot!Jvo de justi,fd~do org.uliho. /1. lati- ll:9posta a. paga-lu. por todo o preço. 1 
•'lida.de não ~u - Nem morreu, por- 1 . O con-tras!le tornai-se, a.índia lll9J5 é 
:a.ntó, a civilização oci•dental. huma- 1 ·tyo, a~l"ox.iimando a idéia que todos 1 
tl& e crist§. que ela soube impor aos! ·os fazta mo.s, da Fmn ça de 1940, dia 1 
!1Q!"l'beT1S de tõdlas as !"aças e cond:içõesí fél~ qu~ f,az1amos da Fmnç-,a de 1944. t 
- e que saberá ainda f~ r respeitar, ,ntão nmguem podia pre'\;er a 'der- r 
na diesoriantação do após-guer.ra. rota , an •fes. Se esperava a bataJh;a. t 

A06 · que perderam a fé no valo!"• 118 ~!l'lieza dlo triunfo dlo ·exérci.to t 
ctêmo dla nossa. mça, a. vergOlrlho.sa, frapces . Hoje ni,nguém contav a C()lm 1 
,·le.rrota. da Fra.twa gloriosa asseime-' '.ian~ . hercicida de; nem sequer com a 
ll10u•se a um.·•dobre dte fi!Ilados, não l)OSISlbl1ldade dela. 
só 4a,qu-ela tãn heróica. nação como . ~s q~a tro an05 de humilhação, de -, 
de ,fõdas as que o génio latino gerara. _lagrnllnlllS, de sofr imentos e c'.le luto l, 
pultn:) .'llllllndio na.s{.l'il, ou1lrias ri.."!Ça.s i.tansformaram. tudo. oaldeararm o es~/ 
vi-ngaivam, outra. civilização se erguia pf.rd.to. forta.Jece-:mm e retelnpere ,ram 
à.9. portas. do futuro. E , de facto, .quem " tuJo d 

lhes não daria razão, há quatro ·imos, a. -i'-é.-· •A_/ll;'ehça não ~a ~~, / d.e se ~t1: ~ ~~ ria;,bque ~ agora 
perante O d:Oloroso esp e:ctác~lo da ~;j~r:> '- li!-~o O ~rito . rns. """'' a ,.,., ertaçao de Pa,. 
queda vertiginosa do que se Julgava -~ Fl'U,"!"1. ~rt}Uê n ~o xnorreu.1 0 ,,es,, . Saildemo-1a. _ . 
o melhQr exército do mundo? ).>úito ~no , porgue nao morrett •à. vir - ·. mfc,o de um nas também, COlno 

Etn U40, -ma.rchiWam os soldados Ltu{l~ Cl'l!:stã ·que gero~1 Joaina d'Arc e queras granei:., vi~ noya, l!lOldeçta na~ 
p'a.ra a frente , de punho fechado, ª95 S. Lufs. A França. na,o t inh a momdk,) zer.am, das Vlrtudes cristãs ue fi 
" ri.tios dle «abaixo a guerra» . A n:açao pprque não morreu o espír1to latino- prJmeiras enio.ssas Nll:çges lati~ a,; 
71ão · tl.n!ha a.tmamento. NB!S fáb.ràcas . ~s err os _cometi~os depois de ver-1 e as PlW!neira.s. 
de ~teria! de guerra . os operários ~ i lil/es. a VJda fá-ct.l e os oosttj 001

1 

· ,ança.va.m· arei-a. nas r~gens doe amolecidos em que se procurou dele'i- 1 

La.nques. No. Parlamento, degladi,a.• 

1 

ta.r à sombra dia vitória., 
0 

esquect-
,,am-se os polfticos , preferindo obter , m.'ento d'as vii!tudres for:t;as d.os sew, 
1un voto a• maâs nas cor:.pe-tições par- • a.IlJtepassaâos , levarn1111-uia á mais trá-
t idiµ:ias .i unir os seus esforços para i'\gli.oa. d!ecaljérrlcf:1?4: Ml!l-s .n,a, alma 01111 
:i. aa1vação da · Pátr ia. Qu~ se não , !França_ não se apa.ga~a a.inda O fogo 
,·ecorda das gra.ve-s acusaçoes lança.- do espmto nem o genio criador dte 
ctas em rosto ~ mini stl'05 dia. Avta,- : civilwações. Bastou a ternpestatle ter 
ção e da Defesa Nacional, pela. i~- ; fei:to voair as cinzas que a.ba.fava.m 

81 ~úria. inacrc<:!itável de que deram tao ' chama, da. dignidad 'e e do brüo, pare. 
,rágioas provas? t que a fogueàira .se ateasse maàs forte 

Quando o !nLmigo .atacou o soro, j do qµe nunca, começando já O seu 
nacional. a França nãio ti!llha chefe'S, 'I I cla.!"ão a, alun:âar o mund o. 
nem ~enéra.1s, nem a.i,mas, nem Oo- , Enche-n os de a.legri•a. a. transfor ­
v'llmo. nem Fé, nem Patmotismo- 1 maçã o inesperada dia França.. Afeitos 
~ua.ndo, passa.doo d,ia,s, o exército ca.-1 a. ver n.o povo francês um fei-oz egois>-
•Jituls.ve.. e o !rúmigo .lhe impunha um mo que _o leyava. . a procurar _àpenas 
àronisticio dept,imente, o general Pé· o bem m.dwidwal. sentim!-0,,0 oomo-
•,a.in. · velho sim.bolo da. antiga França. <dista e trreve ,renite oomo ninguêJn!l 
,·eliquáa de um pas sado gJo,rioso, foi gozadlqr da vida. at ira.ndb à ca-ra. d•as 
'> úrooo hamem ci:ue apareceu para naçqes mais sóbrias a !,a.ma, ·dos seus 
aS&llll1i,r o comando dlos ciestillO<S in · · r<cab<aret.s», e pressentir agora a rege­
certos dà Nação e para lhe ®eI', n:eração de tudo isto e vê-lo retomar 
aum tom dê dJesmoraH'1:ad'O fa.tallsmo. · o call)dm.ho do sacrifício próprio para 
1ue . Já nem 1i'i!n!ha. exército. nem fl- o .bem colecti.vo, até ao ponto de não 
hos. nem â.nµgos. regateai" a imolação dla própri,a vida os primeiros àlois ,anoo da. ocupa- em _holocausto ao bem da Na.çwo, não 
~ão';ca.usara.m nos fre.nces es. pelto me· é s~ um~ granrlle alegria, mas sobre­
·ios na maioria deles , Q efeito de um tugo -1,UYl'.8. grande esperança. para nós 
1arcót:.'ico. A qua,n:tos 1\nanceses e, e, que temos o orgulho de pertencer à 
C;1Uarvtoo· es.bra.nceir~ qu'& ;lJIRSSIUtlan• raça la.Una qe que a Fmnça . saberá 
.:>e~ "Fra .nça. uê.o 0~11•1mos nó,a dizer - voltar a se,r d\ expoeo.1,te. 
~ ~rfiv('r , iJnp~~ que lh~s cau- O !-e.1men~ que levedou tô,:lia. a 
.a.vã ·a.·~nsibilldâdle do povo peran- 1m8.Sl5a. e em ta:o pouco tempo a trans-

... •ê ,,a-, ~raça, . ..e o ..conf9~m.o OOlll ' fonm~u em, pão d!à Vida, pod)emos en­
,, . qq~ Ju,jgav,a. a. irreme:diá-vel (1erro- contra,.lo nessa juventu<:!e operária. 
;~ . A ~nça, não sentiá fõrças paint , . calde a.da peio espír-ito criado.r de Car­,f)~~ .. ·n~ tinha . confiança éaru ili; dyn. qu~ soube d•ar à almia. trabalha­
nesm.a. dora o 1dlea..l JOCJsts. «Pura,, altiva e 
, Hoje.' passa.dos quatro anos ~é ~ - lc~n qudt;tadorru>, conforme reta O seu 

crivcl oofrunonto, a. Fro.nça. ja na.o h1,no empolgante, a. Juven tudle Ope­
.: a . mesma . . tár 11'a Cristã . procurando apenas res­

.. Que , impressiona.nte contraste en- gatar a Vidn do Trabalh o preparo u 
fre ·os relatos da imprensa de agora e afi<nal o camin!ho para O ~esg{l,te d.~ 
os de então! tóda a vida nacional. Recorda-nos d'e 

o soldlldo ftancês e o civil f~ncês ter lido que o prtmeko soldado caidb. 
já. não rr.arollam ao ll9lXl de gritos (f<) em França, nos campos da batalha, 
tm:i estl"anhp «pa,c!fismo1>_. mas ao ,som t>i111ha slqo· um 1-0Ç'ista. ·Foi talvez o 
dos''a.cQràes µiebrl.a.J'lltes do h ino na.e!~- sangue, dlês5e heró i operário ,que .ar-1 
na.l, mUiitias ~es diesar~a,µ)03 ate . gama ,ssou a união dos fran oeses para , 
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